


Alongados, ágeis e microscópicos: conheça um pouco sobre os habitantes da meiofauna marinha

Cnidaria: a maioria habita areias grossas e cascalhos de conchas, 
movendo-se entre os espaços intersticiais com a ajuda dos tentá-
culos e cílios. Halammohydra, um dos gêneros mais conhecidos, 
embora difícil de se encontrar, pode nadar delicadamente por perí-
odos curtos. Um fato curioso é que a região oral de Halammohydra, 
diferentemente da maioria dos cnidários, é oposta aos tentáculos.

Dos cerca de 35 filos do reino animal conhecidos, ao menos 25 – todos invertebrados – têm representantes na meiofauna. Os grupos meiofaunais dominantes são 
os nemátodos e copépodos, mas oligoquetos, ostracodos, turbelários e gastrótricos são também numericamente importantes em muitos sedimentos. Em certas 

localidades, a meiofauna é tão abundante que podem ocorrer nos primeiros centímetros de areia mais de um milhão de indivíduos em um metro quadrado.
Veja abaixo alguns dos grupos mais comuns e abundantes da meiofauna marinha.

Acoelomorpha: vermes pequenos, com um estatocisto (estrutura 
sensorial de orientação espacial - seta) redondo na região anterior. 
Ocorrem em areia fina rica em detritos. O achatamento do corpo 
e a presença de cílios para locomoção são adaptações para a 
vida meiofaunal. Apresentam organização corporal simples, não 
possuindo cavidade digestiva nem sistemas circulatório e excretor.

Platyhelminthes, Proseriata: a maioria das espécies deste 
diversificado grupo de vermes-chatos é intersticial, vivendo em 
areias grossas. Algumas são longas e esguias. A cabeça é muitas 
vezes equipada com cílios sensoriais longos e com um estatocisto. 
Algumas espécies são dominantes na zona de arrebentação de 
praias batidas, onde se locomovem com grande agilidade.

Nemertea: vermes não segmentados de corpo longo e flexível, 
cilíndrico ou chato. A maioria das espécies vive em sedimentos 
arenosos, onde se movimenta por meio de batimentos ciliares. São 
predadores vorazes que se locomovem lentamente. Possuem uma 
probóscide muscular longa, equipada com estiletes para capturar 
crustáceos, vermes e outras presas.

Annelida, Protodrilidae: minhocas marinhas com dois tentáculos 
longos e flexíveis na cabeça. Uma banda ventral contínua de cílios 
é utilizada para locomoção. Ocorrem em praias de sedimentos 
médios e grossos. Algumas espécies ancoram-se usando apêndices 
caudais que produzem um muco adesivo; outras possuem glândulas 
adesivas ao longo de todos os segmentos do corpo. Alimentam-se 
de microalgas e bactérias.

Mollusca, Gastropoda, Acochlidioidea: lesmas marinhas vermiformes 
e alongadas, com um par de tentáculos anteriores. Ocorrem em 
praias com ondas fortes, em areia muito grossa, cascalhos de 
conchas e fragmentos de corais. Assim como os aplacóforos 
(acima), essas lesmas marinhas se locomovem lentamente e 
predam outros pequenos organismos intersticiais. 

Mollusca, Aplacophora: moluscos exclusivamente marinhos de 
corpo vermiforme. Não têm concha, mas apresentam pequenas 
espículas protetoras arranjadas de maneira característica sobre o corpo. 
Ocorrem nos interstícios de areia grossa e cascalho de conchas, em 
ambientes nunca expostos pela maré baixa, rasos ou profundos. 
Locomovem-se lentamente e são difíceis de serem encontrados. 

Kinorhyncha:  animais exclusivamente meiofaunais, conhecidos 
como dragões-da-lama por sua forma peculiar. Apresentam 11 
segmentos bem definidos; a cabeça é esférica e eversível, e a 
região do pescoço é usualmente equipada com uma série de placas. 
Habitam os primeiros milímetros de sedimentos lamosos e areno-
lamosos ricos em matéria orgânica.

Gastrotricha: animais exclusivamente meiofaunais, muito 
abundantes em sedimentos marinhos e de água doce. Possuem 
cílios ventrais locomotores e podem secretar substâncias 
adesivas. A epiderme é muitas vezes revestida por diversas 
formas de escamas protetoras que fornecem pistas para a 
identificação das espécies.

Nematoda: cilíndricos e alongados, são vermes não segmentados 
e revestidos por uma cutícula resistente e grossa. Realizam 
movimentos rápidos e abruptos, típicos da maioria das espécies. 
São extremamente abundantes e diversos. Podem se alimentar de 
partículas de matéria orgânica, outros animais, plantas, microalgas 
e até de bactérias.

Annelida, Saccocirridae – minhocas marinhas esguias e com dois 
tentáculos sensoriais longos e flexíveis. Possuem um par de olhos 
e dois apêndices caudais pegajosos. Vivem em ambientes rasos, 
como poças de maré e praias arenosas. Nunca são encontrados 
abaixo de 30 metros de profundidade. Alimentam-se de microalgas 
e restos vegetais.

Annelida, Nerillidae: minhocas marinhas com o maior número de 
representantes meiofaunais. São espécies pequenas, com apenas 
7-9 segmentos, ventre ciliado e palpos (projeções sensoriais) 
anteriores laterais característicos. Em muitas espécies os filhotes 
podem ficar temporariamente aderidos à mãe, como extensões 
laterais ou terminais do seu corpo.

Sipuncula:  possuem tronco musculoso e uma extremidade retrátil 
(introverte) com tentáculos ramificados, responsáveis pela captura 
de alimento: matéria orgânica particulada. Existem apenas algumas 
espécies que passam todo o ciclo de vida na meiofauna. São 
encontradas em sedimentos grossos, cascalhos de conchas e 
areias coralíneas. Com seu corpo flexível, podem se espremer por 
entre os grãos de sedimento.

Tardigrada: conhecidos como ursos-d’água, são animais roliços, 
cilíndricos e muito pequenos, com quatro pares de pernas 
ventrais e garras e/ou discos de adesão. Ocorrem em praias em 
geral, sendo particularmente mais diversos e abundantes em 
sedimentos arenosos com moderado conteúdo de matéria orgânica. 
Sobrevivem, em geral, em condições muito adversas, como grandes 
variações de temperatura e pressão.

Arthropoda, Arachnida, Acari: único aracnídeo – grupo que 
inclui as aranhas e escorpiões – com representantes marinhos e 
meiofaunais. O corpo dos ácaros é dividido em duas regiões, uma 
anterior, onde se localizam a boca e as quelíceras, estruturas 
utilizadas na alimentação, e outra posterior, onde ficam grande 
parte dos órgãos internos e os 4 pares de pernas. 

Arthropoda, Crustacea, Copepoda, Harpacticoida: pequenos 
crustáceos geralmente muito abundantes em sedimentos 
marinhos, sobretudo em areia grossa. São excelentes nadadores 
e se locomovem agilmente entre os espaços existentes entre os 
grãos. Alimentam-se de microalgas que crescem sobre os grãos 
de sedimento ou vivem entre os espaços intersticiais.

Platyhelminthes, Rhabdocoela: conhecidos como vermes-chatos, 
não apresentam estatocistos e algumas espécies possuem uma 
probóscide (tromba) eversível localizada anteriormente à boca e 
utilizada para capturar pequenos crustáceos, como copépodos, 
suas presas mais comuns. Vivem em planícies de maré abrigadas, 
nas camadas mais próximas à água subterrânea. 

Arthropoda, Crustacea, Mystacocarida: muitas vezes confundidos 
com crustáceos isópodes e copépodos, são animais exclusiva-
mente meiofaunais. O corpo pequeno e alongado é uma adaptação 
para a vida intersticial. Habitam preferencialmente praias com 
pouco detrito, abaixo da linha da maré vazante. Possivelmente se 
alimentam raspando a matéria orgânica que recobre a superfície 
dos grãos de areia.


